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INTESTINO

Comprimento comparado do intestino (piloro ao ânus)
CÃO         GATO          PORCO         BOI            OVELHA/            CAVALO

CABRA 
INTESTINO 1,8 - 4,8     0,8 - 1,3      16 - 21       27,0 - 49,0    18,0 - 35,0          19,0 - 30,0
DELGADO

duodeno     0,2 - 0,6    0,1 - 0,12     0,7 - 0,95    0,9 - 1,2       0,6 - 1,2              1,0 - 1,5
jejuno                                                                                                         17 - 28
íleo         1.6 - 4,2    0,7 - 1,2       15,0 - 20,0  26 - 48         17,5 - 34             0,7 - 0,8

INTESTINO 0,28 - 0,9   0,2 - 0,45     3,5 - 6,0      6,5 - 14,0     4,0 - 8,0              6,0 - 9,0
GROSSO

ceco          0,08 - 0,3    0,02 - 0,04   0,3 - 0,4      0,5 - 0,7       0,25 - 0,42          0,8 - 1,3
cólon/reto  0,2 - 0,6     0,2 - 0,4       3,0 - 5,8      6,0 - 13,0      3,5 - 7,5             5,5 - 8,0

TOTAL 2,0 - 5,7  1,0 - 1,8    20 - 27      33-63       22-43               25-39
(7,0)



INTESTINO DELGADO

• Dividido em delgado e grosso

• Delgado – duodeno, jejuno, íleo



INTESTINO GROSSO

• Dividido em ceco, cólon e reto

•CECO - mais desenvolvido nos herbívoros (fermenta-
dores pós-gástricos.

Apêndice vermiforme - coelho, lebre, prima-
tas e roedores.

- une-se ao íleo e ao cólon
(esfíncter cecocólico) 

•CÓLON - liso, suspenso pelo mesocólon: ascendente,
tranverso, descendente



Embriologia







• Duodeno: Inicia-se no piloro

(porta)

• Subdividido em: 

- porção cranial, 

- flexura duodenal cranial

(papila duodenal: ducto 

colédoco, ducto 

pancreático)

- porção descendente, 

- flexura duodenal caudal

- Porção ascendente

• Posição: lado direito, fixo 
pelo mesoduodeno
à parede abdominal dorsal

INTESTINO DELGADO



Jejuno: Início na flexura duode-
no –jejunal

• Geralmente vazio

• Menos fixo que o duodeno.  
Margem mesentérica, 
margem livre (incisões).

• Diferenciação entre o jejuno e
o íleo: íleo mais muscular e
mais curto, próximo ao ceco.

INTESTINO DELGADO
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Sistema
Venoso

Veia Porta

Veia Pancreaticoduodenal

Veia Mesentérica Cranial

Veia Mesentérica Caudal







•Intestino





INTESTINO CANINO

Junção 
Ileocólica



INTESTINO SUÍNO

Junção 
Ileocecocólica







INTESTINO DE RUMINANTE

Junção 
Ileocecocólica







INTESTINO EQUINO

Junção 
Ileocecal





•Flexura 
esternal

•Flexura 
diafragmática

•Cólon ventral 
esquerdo

•Cólon dorsal 
esquerdo •Flexura 

Pélvica



•Flexura 
esternal

•Flexura 
diafragmática



INTESTINO DELGADO

DEFESA IMUNE - PLACAS DE PEYER E LINFONODOS





Células M



Células M

•Amamentação

•Colostro

•Intestino “Aberto”

•Intestino “Fechado”



INTESTINO GROSSO

• Dividido em ceco, colon e reto

CECO - mais desenvolvido nos herbívoros (fermenta-
dores pós-gástricos.
Apêndice vermiforme - coelho, lebre, prima-
tas e roedores.

- une-se ao íleo e ao cólon
(esfíncter cecocólico) 

CÓLON - liso, suspenso pelo mesocólon: ascendente,
tranverso, descendente



INTESTINO GROSSO
• Ascendente nos ruminantes → alça proximal, alça espiral

(giros centrípetos, centrífugos, flexura central), alça distal.

• Tênias e Haustras - Suíno e cavalo



Sistema Linfático Intestino

Linfa da cabeça

Ombro e m. torácicos

Ducto traqueal
Ducto torácico

Órgãos torácicos

Órgãos abdominais

Região lombar e rins

Pelve

m. pélvicos





Inervação

Simpática – g. celíaco, mesentérico cranial, 
mesentérico caudal

Parassimpática – N. Vago e nervos pélvicos

Plexos Submucoso e Mioentérico

a)neurônios pré-ganglionares na SC da 
medula sacral.

b)gânglios na parede das vísceras da 
pelve.



•Intestino




